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PROGRAMA 

 
 
1. A República, de Platão  
2. A Política, de Aristóteles  
3. A Cidade de Deus, de Agostinho  
4. Sobre o reino, de Tomás de Aquino  
5. Oito questões sobre o poder do Papa, de Guilherme de Ockham 
6. O Leviatã, de Hobbes  
7. O segundo tratado sobre o governo civil, de Locke  
8. O contrato social, de Rousseau  
9. A paz perpétua, de Kant  
10. A filosofia do direito, de Hegel 
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BIBLIOGRAFIA: 
 
As indicações bibliográficas que seguem não são exaustivas, nem excludentes. O objetivo é fornecer títulos 
de obras que, se consultadas, poderão ser úteis aos candidatos. 
PLATÃO. La République (v. 6), livre I-III; La République (v. 7, pt. 1), livres IV-VII; La République (pt. 2), 
livres VIII-X. Oeuvres complètes. Texte établi et traduit par Maurice Croiset [et al.]. Paris: Belles Lettres, 
2002-2003. 13 v.  
 
PLATÃO. Diálogos: a República. Tradução direta do grego por Carlos Alberto Nunes. Belém: Ed. da 
UFPA, 1988.  
 
ARISTÓTELES. Politique. Texte établi et traduit par Jean Aubonnet. Paris: Belles Lettres, 1960-1989. 3 v.  
 
ARISTÓTELES. A política. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  
 
AUGUSTINUS HIPPONENSIS. Opera omnia, opera et studio monachorum ordinis Sancti Benedicti e 
congregatione S. Mauri. PL, 32-47. Turnhout, Brepols, [1841- 1849] 1982-1993. 16 vols. PL 41 
 
SANTO AGOSTINHO. A cidade de Deus. Tradução, prefácio, nota bibliográfica e transcrições de J. Dias 
Pereira. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996-2000. 3 v. 
 
THOMAS AQUINAS. www.corpusthomisticum.org  
Thomas Aquinas. De regno ad regem Cypri. On Kingship. To the King of Cyprus. Translated by Gerald B. 
Phelan; revised by I. Th. Eschmann O.P. Toronto: The Pontificial Institute of Mediaeval Studies, 1949. 
http://dhspriory.org/thomas/DeRegno.htm 
 
TOMAS DE AQUINO. Do reino ou do governo dos príncipes ao Rei de Chipre. In: ______. Escritos 
políticos. Tradução de Francisco Benjamin de Souza Neto. Petrópolis: Vozes, 1997.  
 
GUILLELMUS DE OCKHAM. Guillelmi de Ockham opera politica. Manchester: University Press, 1940-
1963. 
Bd. 1: Octo quaestiones de potestate papae; an princeps pro suo succursu ... possit recipere bona 
ecclesiarum, etiam invito papa; consultatio de causa matrimoniali; opus nonaginta dierum (chapters I to 
VI), hrsg. Jeffrey G. Sikes, 1940. 
Bd. 2: Opus nonaginta dierum, capitula 7–124, hrsg. Jeffrey G. Sikes/Hilary S. Offler, 1963. 
Bd. 3: Epistola ad Fratres Minores; tractatus contra Ioannem; tractatus contra Benedictum, hrsg. Hilary S. 
Offler, 1956. 
 
Breviloquium de principatu tyrannico. In: Richard Scholz (Hrsg.): Wilhelm von Ockham als politischer 
Denker und sein Breviloquium de principatu tyrannico. Leipzig, 1944. 
 
GUILHERME DE OCKHAM. Oito questões sobre o poder do papa. Tradução e notas por José Antônio de 
C. R. de SOUZA. In: Coleção Pensamento Franciscano, vol. VI, Bragança Paulista, USF/Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2002. 
 
HOBBES, Thomas. Leviathan: with selected variants from the Latin edition of 1668. Edited with 
introduction and notes by Edwin Curley. Indianapolis: Cambridge; Hackett, 1994.  
 
HOBBES, Thomas. Leviatã, ou Matéria, forma e poder de uma república eclesiástica e civil. Organizado 
por Richard Tuck; edição brasileira supervisionada por Eunice Ostrensky; tradução de João Paulo Monteiro, 
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Maria Beatriz Nizza da Silva; tradução do aparelho crítico de Claudia Berliner. São Paulo: Martins Fontes, 
2003.  
 
HOBBES, Thomas. Opera Latina. Edited by William Molesworth. 5 Vols. London: J. Bohn, 1839-45.   
HOBBES, Thomas.  Leviathan (v. 3 in two books). The collected English works of Thomas Hobbes. 
Collected and edited by Sir William Molesworth; with a new introduction by G. A. J. Rogers. London: 
Routledge/Thoemmes, 1997.  
 
LOCKE, John. Two treatises of government: in the former, the false principles and foundation of Sir Robert 
Filmer, and his followers, are detected and overthrown. The latter is an essay concerning the true original, 
extent, and end of civil-government. [USA]: Adamant Media Co., 2005.  
 
LOCKE, John. Dois tratados sobre o governo. Tradução Julio Fischer. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  
 
LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo civil: ensaio sobre a origem, os limites e os fins 
verdadeiros do governo civil. Introdução de J.W. Gough; tradução de Magda Lopes e Marisa Lobo da 
Costa. Petrópolis: Vozes, 1994. 
 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Du contrat social (v. 3). In: ______. Oeuvres completes. Édition publiée sous la 
direction de Bernard Gagnebin et Marcel Raymond. [Paris]: Gallimard, c1959-c1995. 5 v.  
 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. O contrato social: princípios de direito político. Tradução Antonio de Pádua 
Danesi; revisão Edison Darci Heldt. São Paulo: Martins Fontes, 2006.  
 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Considerações sobre o Governo da Polônia e sua Reforma Projetada. 
Tradução de Luiz Roberto Salinas Fortes. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Du contrat social. Texto comentado por Maurice Halbwachs. Paris: Aubier, 
1943. 
 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Oeuvres complètes. Paris: Pleiade, t. I, 1959; t. II e t. III, 1964; t. IV, 1966. 4 v. 
 
KANT, Immanuel. Zum ewigen Frieden. Ein philosophischer Entwurf. In: ______. Kants gesammelte 
Schriften. Abt. 1: Werke, Bd. 8: Abhandlungen nach 1781. [(erw. Aufl. 1796; VA: Königlich Preußische 
Akademie der Wissenschaften (Hrsg.)]. Berlin: W. de Gruyter, [19uu?-1973]. 
 
KANT, Immanuel. A paz perpétua e outros opúsculos. Tradução de Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 1990.  
 
HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. Grundlinien der Philosophie des Rechts oder Naturrecht und 
Staatswissenschaft im Grundrisse (v. 7) In: ______. Werke: [in 20 Baenden] / Hegel; [Red. Eva 
Moldenhauer und Karl Markus Michel]. Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1993-1996. 20 v. 
 
HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. Princípios da filosofia do direito. Tradução Orlando Vitorino. São 
Paulo: Martins Fontes, 2003.  
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SISTEMÁTICA DO CONCURSO: 
 
I) As provas começarão no dia 14 de agosto de 2016. 
 
II) O concurso consistirá de uma prova escrita, uma prova didática e uma avaliação de títulos. 
 
III) Os critérios de avaliação e os procedimentos da prova escrita estão definidos no Edital.  
 
IV) A sistemática da avaliação de títulos será: 
a) a entrega do material para a avaliação dos títulos só será feita pelos candidatos aprovados na prova 
escrita, ou seja, que obtiverem, no mínimo, 70 pontos na referida prova; 
b) a entrega do material será feita imediatamente após o sorteio do ponto da prova didática; 
c) os currículos devem ser apresentados: 1) com todos os comprovantes encadernados, conforme a tabela de 
pontuação do Edital e 2) com as teses ou dissertações anexadas. 
 
V) A sistemática da prova didática será a seguinte:  
a) serão convocados para essa prova apenas os candidatos aprovados na prova escrita; 
b) todos os candidatos terão, no mínimo, 24 horas de preparação;  
c) os critérios de avaliação dessa prova estão definidos no Edital; 
d) os candidatos deverão entregar um plano de aula para cada membro da Comissão Julgadora com a 
bibliografia a ser indicada aos estudantes; 
e) os candidatos não poderão fazer uso de aparelho eletrônico durante a aula. 
 
VI) Os critérios de desempate para a classificação final serão: em primeiro lugar, maior nota na prova 
escrita e, em segundo lugar, maior idade.  
 


